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À memória de Henrique 
Gomes de Araújo 
“Morreu um médico”
Henrique Gomes de Araújo faleceu em 30 de 
Novembro de 2000. Nascera no Porto, em 14 de 
Novembro de 1914. Para os estudiosos da medicina 
e do pensamento psiquiátrico apagou-se uma das 
luzes mais brilhantes que iluminou, por quase todo 
o último meio século, de forma tão ampla quanto 
profunda, o universo científico e cultural pelo qual 
o médico portuense passeou a sua inteligência.
Não obstante ter ganho, em 1975, com todo o mérito, 
o prémio Abel Salazar, pelo seu livro “Perspectivas 
Fenomenológicas na Análise da Existência” e de 
ter sido várias vezes distinguido, particularmente 
em países de língua alemã, como uma figura singular 
no seio da cultura neuro–psiquiátrica, achamos 
que a sua elevada estatura de médico - filósofo 
não foi devidamente reconhecida em Portugal. 
Infelizmente, estamos habituados a isto. Cada 
geração tem naturalmente as suas paixões e os 
seus mitos e , os homens de hoje , gestores 
ocasionais (nesta fatia de tempo) dos saberes e 
dos poderes, têm os holofotes mais inclinados 
para outras direcções, iluminando outras figuras 
(quase sempre também elas ocasionais e efémeras).
Folheio na minha memória os discursos que ouvi da 
sua boca, respigo nos recantos da minha intimidade 
as singulares lições (ombro a ombro) que fui 
absorvendo, hoje empilhadas nos sótãos das 
recordações, sem número e sem ordem, porém 
mantendo uma notável coerência de fundo e de sentido. 
Varro com os olhos os inúmeros trabalhos que 
publicou, quase todos com dedicatória, e leio neles a 
solidez da sua cultura psiquiátrica, frequentemente 
faiscada com clarões de intensa originalidade.
Na sua obra escrita, o pensamento escorre pelos
veios da inteligência, com a qual Deus o abençoou 
generosamente, com uma fluência, uma arrumação 
e uma limpidez que fascinam quem o lê e disciplinam 
quem o estuda.
Não foi uma personalidade fácil. Daquelas criaturas 
que atravessam o mundo sem que ninguém mais não 
diga do que a frase habitual: morreu “uma boa pessoa”. 
Não, Gomes de Araújo não era “uma boa pessoa”; era 
sim um homem complexo, difícil. Daquele tipo de 
pessoas que só cativa alguns, às vezes bem poucos. 
Porém, era dotado duma habilidade natural espantosa 
no manejo do verbo, quer nos grandes palcos, quer 
no reduto íntimo do seu consultório. Conseguia graduar 
o volume do pensamento com uma maestria admirável, 
usando o discurso, com toda a eficácia, desde o mais 
complexo horizonte da abstracção até à mais singela 
e rústica produção de ideias. Fazia-se entender por 
toda a gente. Daí, o seu apreciável êxito clínico 
muito alicerçado na boa relação que estabelecia 
com os seus pacientes. Ainda hoje alguns vagueiam 
indefesos no oceano da solidão depois da sua 
partida. Aliás, com os doentes era verdadeiramente 
a fável  e cordia l , sem nunca ser breje iro.
A sua extensa cultura não se esgotou nas ciências 
médica e psicológica. Interessou-se também pela 
música, tendo sido crítico do “círculo de cultura 
musical”, pela estética, pela literatura, pela poesia 
e principalmente pela filosofia. 
Teve como companheiros de vida e de trabalho, algumas 
das mais distintas figuras da psiquiatria mundial. Em 
Portugal foi discípulo de Egas Moniz e de Barahona 
Fernandes com quem, aliás, cimentou uma profunda 
amizade. No estrangeiro destaca-se o apertado convívio 
que cultivou nos anos 60 com Lopez Ibor na Espanha
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e H.J.Weitbrecht na Alemanha. Curiosamente, já na sua formação 
como homem e como médico, teve o singular privilégio de privar 
com mestres de dimensão ímpar. Eis dois deles: Leonardo Coimbra 
e Abel Salazar. Cada um, à sua maneira, contribuiu para esculpir na 
inteligência e na sensibilidade do jovem Henrique o edifício cultural 
que o haveria de caracterizar pela vida fora. Leonardo Coimbra 
aproveitava a viagem de eléctrico da Foz para o centro da cidade 
para alimentar culturalmente os jovens estudantes dos liceus do 
Porto. Discutia-se fundamentalmente literatura e filosofia. Abel 
Salazar explorava a inteligência e a sensibilidade de Henrique, então 
estudante de medicina, incutindo-lhe o gosto pelo saber rigoroso 
e ecléctico. Diversas vezes me recordou a mim a frase que ouvira 
àquele a quem chamava reverentemente mestre e que ficou célebre: 
“o médico que só sabe medicina, nem medicina sabe”. 
Henrique Gomes de Araújo foi, certamente, um dos mais influentes 
cultores da fenomenologia (quer como escola quer como método 
do saber) em Portugal. Os psiquiatras lusitanos devem-lhe, portanto, 
o primado da introdução na medicina em geral e nas neurociências 
em particular, da fenomenologia e o Porto deve-lhe, certamente, 
o subido favor de ter entre os muros de uma das suas mais dignas 
instituições – Hospital do Conde de Ferreira _, cujas pedras ele amou, 
uma escola psiquiátrica de eleição que floresceu por quase todo 
o século passado. Esperamos que tal escola não esmoreça, 
continuando a temperar de humanismo a medicina em geral e a 
psiquiatria em particular e a prestigiar a cidade que o viu nascer 
e a pátria que lhe deu a língua que ele honrou nos anos 70 nas 
universidades do “Portugal falado” de outros continentes.
Bem haja Mestre!   
Carlos Mota Cardoso
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